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REGIÃO        

Classificações verdes e azuis representam maior número de atendimentos

GUSTAVO TACAKI / SECRETARIA DE SAÚDE DE LONDRINA

CAMILLE LENZ DA SILVA E EDUARDA WENZEL

C om a chegada do outono,
cresce a procura por
atendimentos em hospitais
e clínicas de saúde em

função, principalmente, de problemas
respiratórios.
 Além dos pacientes, que precisam
lidar com longas filas de espera, as
casas de saúde também sofrem pelas
superlotações.

Esse aumento de demanda ocorre
por múltiplas razões. Uma delas é a
retomada das atividades sociais, típicas
de março, como o fim do período de
férias de verão e a volta às aulas.

Em Teutônia, durante os três dias do
feriadão de Tiradentes (21 a 23 de abril),
a Emergência do Hospital Ouro Branco
(HOB) registrou 444 atendimentos. Em
média, foram 148 consultas para cada
dia, número que ultrapassa em muito a
capacidade normal, que é de 85.

Cerca de 70% dos atendimentos
eram de fichas azul e verde, ou seja,
pouco ou nada urgentes. “Estamos
preocupados com a situação, visto que
o excesso de demanda compromete a
qualidade do atendimento”.

Ainda de acordo com relatório do
HOB de janeiro a abril deste ano,
houve um aumento de 34,10% nos
atendimentos mensais. Em janeiro, a

Superlotações desgastam
Emergências da região

média diária era de 85, já neste mês
ficou em 114.

Todos os atendimentos de 2023
até a quarta-feira (26/4), já somam
11.394, e desses, apenas 86 foram de
emergência (0,75%). Dos demais,
2.830 eram urgentes (24,84%), 7.264
pouco urgentes (63,75%), 989 foram
classificados como não urgentes
(8,68%) e 225 atendimentos não
tiveram classificação (1,97%).

Comparando a última semana entre
os dias 20 e 26, o pico de atendimentos
ocorreu no fim de semana. No sábado
foram 154 pessoas atendidas na
emergência e no domingo 163.

Nos sete dias, o hospital somou 971
atendimentos no setor. Os horários mais
procurados são das 9h às 11h, das 13h
às 14h e das 18h às 20h.

Porém, em Teutônia percebe-se
ainda que, mesmo com o funcionamento
das Unidades Básicas de Saúde durante
a semana, o número de atendimentos na
Emergência do hospital seguiu
ultrapassando a média desejada.

Entre os exemplos estão a quarta-
feira (26/4), com 131, a terça-feira
(25/4) com 125, a segunda-feira (24/4)
com 160 e a quinta-feira (20/4) com 111
atendimentos.

Conforme Fábio Fernandes Cardoso,
coordenador da Emergência e Clínica
Médica do HOB, as principais queixas
nos atendimentos são cansaço, falta de
ar, dores do corpo, dor abdominal,
diarreia e febre.

“São situações virais como gripe e
infecção de garganta, mas também
tivemos alguns casos de dengue e até
covid. Todo esse atendimento de baixa
complexidade representa 75%,
sobrecarregando uma estrutura
hospitalar que não foi criada para todo
esse atendimento. Precisamos fazer
algo que já é estabelecido em muitos
lugares, que é a implementação de
uma UPA em Teutônia”, enfatiza.

HOSPITAL ESTRELA
Conforme o médico emergencista

Gabriel Klecius Reis Araújo, coorde-
nador do Hospital Estrela da Divina
Providência, além do aumento espe-
cífico dos atendimentos nesta época,
neste ano o crescimento tem sido
maior. "A gente não está tendo o
crescimento sazonal por doenças
endêmicas nesta época do ano. A
maioria dos casos são consultas não
urgentes que vêm para o ambiente
hospitalar e aumentam a complexida-
de de atendimentos", pontua.

No hospital, foi registrado um au-
mento de quase 100% dos atendi-
mentos na Emergência durante o mês
de abril, representando 96 atendi-
mentos por dia.

Nos meses anteriores, houve entre
56 e 60 atendimentos diários, núme-
ros próximos ao ideal preconizado
pela casa de saúde para um atendi-
mento de qualidade.

HOSPITAL BRUNO BORN
Referência na região para muitos

municípios, a situação do Hospital Bru-
no Born em Lajeado não é diferente.

Segundo dados da instituição, no
último mês houve acréscimo de 49% no
volume de atendimento, totalizando
aproximadamente 5.300 a mais na com-
paração entre fevereiro e março deste
ano.

Em abril, o hospital observou a
superlotação da Emergência nova-
mente. Hoje ela possui 11 leitos de
observação e oito de sala crítica. To-
das, em grande parte do tempo, se-
guem ocupadas. A maior procura
ainda é devido a problemas respirató-
rios.

Além disso, nos atendimentos pedi-
átricos, a procura é superior ao contexto
geral, somando um crescimento de
122% no mês de abril. E na UTI Pediátri-
ca esse número também teve cresci-
mento, com a média mensal de 94% dos
leitos ocupados em março e abril.
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HOSPITAL OURO BRANCO

Segundo Araújo, 62,5% dos atendi-
mentos na Emergência não são urgen-
tes (fichas azul e verde). “Não só
durante os fins de semana, mas em
alguns dias da semana também”, ex-
plica. Os sintomas mais registrados
atualmente são os respiratórios (as-
ma, enfisema pulmonar, crianças com
infecções respiratórias) e infecções
generalizadas.

Renovação de receitas
Dores em geral
Diarreia, febre ou vômito
Aplicação de injeções/vacinação
Pré-Natal
Cefaleia (dor de cabeça)
Infecção urinária
Alergias
Pressão ou diabetes alteradas
Verificação de pressão arterial

Retirada de pontos
Curativos
Teste de glicose (HGT)
Sintomas gripais (febre, tosse, dor de

garganta, dor no corpo, coriza e falta de ar
Retirada de medicamentos
Sondagem vesical
Coleta de pré-câncer
Outros sintomas de baixa

complexidade

Parada cardiorrespiratória
AVC/derrame
Infarto (dor no peito)
Reação alérgica grave (anafilaxia)
Falta de ar intensa
Picada ou mordida de animais

peçonhentos
Intoxicações

Ferimentos por armas brancas/de fogo
Quedas/fraturas
Queimaduras
Choque elétrico
Cortes profundos e suturas
Convulsões
Outros sintomas de média

complexidade

Classificação verde
Pouco urgente

Classificação azul
Não urgente

Classificação amarela
Urgência

Classificação vermelha
Emergência
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TEUTÔNIA          NO BAIRRO TEUTÔNIA

Rua em propriedade particular
de ex-prefeito é fechada
Moradores do entorno reclamam, mas possuem via alternativa para passar.
Família de Silvério Luersen justifica fechamento por questões de segurança

Como vai o trabalho aí?
Ao escutar uma criança dizer que não quer

trabalhar ou não gosta de trabalhar, me pego a
refletir quais as referências que ela tem tido so-
bre trabalhar. Provável que tenha escutado
adultos falando do quão árdua é a missão de
trabalhar, do quanto é estressante resolver pro-
blemas, de como o trabalho suga energias e
complica a vida.

Reclamar da vida, do tempo e do trabalho
por vezes se confunde ao próprio cumprimento
entre amigos ou conhecidos. Quase que de for-
ma inconsciente, o hábito passou a fazer parte
de muitas rodas de conversa, do tipo “quem não
reclama, não trabalha”.

Parece o trabalho algo a parte da vida, como
se viver fosse tudo aquilo que fizemos fora do
expediente. Para esta conclusão, basta acompa-
nhar os posts em sextas e segundas nas redes
sociais. Para muitos, o trabalho é sinônimo de
dor e sofrimento, para outros de extrema reali-
zação.

O trabalho proporciona ao ser humano a
sensação de valor e utilidade, essenciais para a
dignidade. Trabalho tem tamanha importância
que a maioria começa sua apresentação por aí,
falando da profissão, formação e experiência.

Vivemos um momento em que o trabalho
passa por nova significação, em que as pessoas
buscam qualidade de vida, bem-estar e felicida-
de no trabalho. Como em todo processo, muitos
são os desafios do percurso. Saímos da relação
de troca, de suor e horas por recompensa finan-
ceira, para uma fase de muitas expectativas e
incertezas.

Muitos perguntam por que o dia do trabalho
é comemorado com feriado? Está aí uma opor-
tunidade de tirar alguns minutos do dia para
pensar sobre o sentido do trabalho em sua vida.

Se o trabalho tem sido um peso difícil de car-
regar, desejo que possas ressignificar. Indepen-
dente da atividade, olhar para o que você faz e
de que forma isso contribui com outras pessoas
ou com a sociedade em si muda muito o sentido.

Outro aspecto: Como estão suas relações no
trabalho?

A felicidade acaba tendo uma relação direta
com a qualidade das relações que cultivamos.

Ao passar expressiva carga horária nos espa-
ços de trabalho, é importante avaliar. Não ape-
nas sob a ótica do que a empresa me
proporciona, mas também de como eu contri-
buo para estabelecer um ambiente prazeroso e
contribuir para que todos possam compartilhar
dias, além de produtivos, felizes.

luciana@popularnet.com.br

KEILA GRÄFF ANHAIA / CAMILLE LENZ DA SILVA

N a manhã desta se-
gunda-feira (24/4), a
recepção do Grupo Po-
pular recebeu uma

carta anônima com a acusação de
que o ex-prefeito de Teutônia,
Silvério Luersen, estaria prejudi-
cando moradores do Bairro Teu-
tônia após colocar duas pedras
em meio à estrada de passagem
que fica em frente a sua casa,
impedindo o trânsito de outros
munícipes.

A carta argumenta que a pas-
sagem “sempre esteve aberta e

ele [Silvério] falou para algumas
pessoas que os carros fazem mui-
to barulho”. A redação foi ao local
e averiguou que, além das pe-
dras, também estavam dispostos
quatro cavaletes do Departamen-
to de Trânsito da Prefeitura de
Teutônia – dois de cada lado do
acesso.

O diretor do Departamento,
Carlos Peixoto, explica que o tre-
cho que segue a Rua Professor
Alfredo Schneider não é público,
e os cruzamentos feitos no local
eram realizados em espaço priva-
do, pertencente à propriedade do

ex-prefeito. Segundo ele, tecnica-
mente, Luersen teria o direito de
bloquear a passagem, uma vez
que o espaço é privado.

“Aquele trecho é área particu-
lar do Silvério Luersen, não é
uma rua legalizada. Ele avisou
que iria colocar as pedras no
local porque já havia alertado os
moradores para não passarem
em alta velocidade, mas não ha-
via sido atendido. E para evitar
que as pedras causassem algum
acidente, o Departamento de
Trânsito sinalizou o local com
cavaletes”, esclarece.

CONTRAPONTO
Por outro lado, para a reporta-

gem, Luersen e sua filha, Rosileia,
alegam que foi a capatazia do
bairro quem depositou as pedras
no local a pedido da família. “Meus
pais inclusive estavam viajando
naquela época. O trecho fechado
está totalmente em nossas terras,
e a rua faz um desvio totalmente
para dentro de nossa proprieda-
de. Decidimos isso sob consulta
jurídica e após inúmeros pedidos
para o pessoal maneirar na velo-
cidade, mas infelizmente alguns
não respeitaram”, cita Rosileia.

Segundo Luersen, o trecho de
cerca de 90 metros fazia parte de

um atalho usado por ele para
acessar a propriedade, e ali hoje
brincam crianças e circulam mo-
radores. “Já atropelaram vários
animais, e foi por isso que fecha-
mos o acesso para carros, visando
a segurança de todos. Já realiza-
mos abaixo-assinado pedindo à
Prefeitura que abrisse a rua, mas
é complicado”, ressalta.

Conforme Rosileia, há outros
quatro proprietários residentes
no local, e o assunto não é tão
simples assim. “Precisa muito di-
álogo e acertos entre todas as
partes envolvidas. Então para evi-
tar algo mais grave como aciden-

tes e para diminuir a questão da
poeira nas casas, decidimos fechar
a rua, até para o Executivo ter
tempo de acertar a questão com
os proprietários e ter respaldo
jurídico para proceder com a
abertura correta da rua”, argu-
menta ela.

Os moradores da localidade
possuem outro acesso além do
que foi bloqueado.

Conforme a Prefeitura, a mes-
ma só pode intervir após o propri-
etário fazer a doação da rua para
o Município. Neste momento, esta
é a negociação que ocorre por
meio do jurídico.

 Trecho de
 aproximadamente

 90 metros era
 usado como atalho

KEILA GRÄFF ANHAIA
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REGIÃO          SECA

Produtores seguem em busca de recursos
para amenizar prejuízos da estiagem

EDUARDA WENZEL

A ssim como nos últimos
anos, a estiagem deste ve-
rão causou prejuízos para
produtores da região. Há

três meses, os Sindicatos dos Traba-
lhadores Rurais (STR’s), a Federação
dos Trabalhadores na Agricultura no
Rio Grande do Sul (Fetag-RS) e a
Confederação Nacional dos Trabalha-
dores na Agricultura (Contag), tentam
negociar medidas para amenizar esse
problema. Juntos, em documento, eles
alegam que o cenário instalado neste
ano se configura como uma das piores
estiagens do estado. Ainda consta que
no RS, em centenas de municípios, as
lavouras tiveram perdas de mais de
80% e o rendimento da pecuária de
leite e corte foi a mais prejudicada
pelo calor excessivo.

Em busca de recursos por causa da
estiagem, o STR de Teutônia e Westfá-
lia, esteve na mobilização estadual da

Fetag em Porto Alegre no fim de mar-
ço. E após não ter resultados, no dia
19 deste mês, cerca de 200 produtores
da região participaram da manifesta-
ção em Estrela. De acordo com o Coor-
denador da Regional Sindical Vale do
Taquari, Marcos Hinrichsen, na capital
foi um movimento de todo estado, já
em Estrela foi algo mais regionalizado.
“Aconteceram em função de não ter
havido avanço em relação ao último.
E se agora continuar assim, nos fare-
mos outro novamente”, argumenta.

Ele cita que neste ano a agricultura
familiar teve perdas, altos de investi-
mento, custo de produção, elevação
nesses valores e tudo deixou a produ-
ção mais cara. “A estiagem, junto, fez
com quem o agricultor se descapitali-
zasse”, lamenta. Esse tema, conforme
o coordenador está desde janeiro em
pauta, com mobilizações feitas na ca-
pital e demais regiões para tentar
amenizar.

1. Prorrogar as operações de
Pronaf e Pronamp custeio e
investimento, vencidas e vincendas
aos agricultores que tiveram perdas
em sua produção agrícola ou pecuária;

2. Conceder o rebate de 35% nas
operações vencidas, vincendas e
prorrogadas que não estiverem
ampararas pelo Proagro Mais e Seguro
Rural de 01 de janeiro a 31 de
dezembro de 2023 pata todos os
agricultores que estiverem em
municípios com decretação de
situação de emergência reconhecidos
pela Defesa Civil;

3. Flexibilizar a regra que impede
a contratação quando há três
acionamentos do Proagro Mais nos
últimos 60 meses para a mesma
cultura. Pois é necessário permitir que
os agricultores oriundos de
municípios com situação atípica de
estiagem continuada nos últimos 3
anos possam contratar o custeio
Pronaf sem prejuízo a recuperação e
a segurança da sua lavoura.

4. Fortalecimento dos estoques de
milho do Progama de Vendas em
Balcão (ProVB) e subsídio de 30%
para o produtor adquirir o produto
nos armazéns credenciados através da
CONAB;

5. Linha de crédito emergencial,
com teto de financiamento de até R$
50 mil por mutuário, prazo de
reembolso de até 10 anos e bônus de
adimplência de 30% para a
reestruturação produtiva das
propriedades.

A presidente do STR Teutônia e
Westfália, Liane Brackmann, explica
que um dos pontos da última manifes-
tação foi na agência do Banco do
Brasil para mostrar que ainda estão
querendo novos anúncios sobre os
financiamentos e possibilidades de
rebate. “Queremos suspender os pa-
gamentos deste ano, ou que sejam
feitos com um bom desconto durante
todo ano. Pois ano passado fizeram
com desconto de alguns meses só.
Esperamos um anúncio oficial ainda
nesta semana”, cita Liane.

Entre os municípios da região,
apenas Lajeado e Colinas não decre-
taram situação de emergência devido
a estiagem. Já os demais decretaram
e tiveram a situação homologada.
Conforme levantado pela reportagem,
as maiores perdas, em valores, foram
em Estrela, com cerca de R$ 27 mi-
lhões em perdas, seguido de Teutônia
com R$ 25 milhões e Westfália com
prejuízo estimado em R$ 22 milhões.
Já os municípios de Imigrante, Poço
das Antas, Fazenda Vilanova e Pave-
rama, juntos já somam um dano na
casa dos R$ 34,3 milhões.

DIVULGAÇÃO

Em Westfália, o prejuízo chega
a R$ 22.686.300,00





POLÍTICA
SÁBADO, 29 de ABRIL de 20238 FOLHA POPULAR

TEUTÔNIA          NOVA TENTATIVA

Financiamento
retorna à
Câmara, fica
baixado e
gera debate

CÂMARA DE VEREADORES
DE TEUTÔNIA

Nove projetos de lei aprovados
A Câmara de Vereadores de Teutônia realizou

sessão ordinária na terça-feira (25/4). Na oportuni-
dade, nove projetos de lei do Executivo foram
aprovados por unanimidade, com ausência do
vereador Hélio Brandão (PTB). Confira as matérias:

Projeto de Lei nº 041/2023, prorroga o prazo
de dispositivo da Lei Municipal nº 5.146, de 03 de
abril de 2019 e dá outras providências. Art.1-. Fica
prorrogado o prazo em 12 (doze) meses para o
cumprimento das cláusulas e condições contidas
no art. 4º da Lei Municipal nº 5.146, de 03 de abril
de 2019. Cujo objeto é a concessão de prazo
adicional de 12 meses para a empresa Reinigend
– Química do Brasil Ltda., cumprir as disposições
contidas na referida Lei.

Projeto de Lei nº 043/2023, dispõe sobre a
cobrança de Contribuição de Melhoria na execução
de obras de pavimentação de ruas no município de
Teutônia.

Projeto de Lei nº 044/2023, altera a estrutura
administrativa do Município de Teutônia, de que
trata Lei Municipal nº 4.728, de 10 de fevereiro de
2017.

Projeto de Lei nº 045/2023, altera a Lei Munici-
pal nº 5.206, de 19 de julho de 2019.

Projeto de Lei 046/2023, autoriza o Poder
Executivo Municipal a alterar a destinação de áreas
de terras.

Projeto de Lei nº 047/2023, autoriza a contra-
tação de servidor em caráter temporário, estabelece
sua remuneração. Dois cargos de Professor de
Educação Infantil - 25hs.

Projeto de Lei nº 048/2023, autoriza a contra-
tação de servidor em caráter temporário, estabelece
sua remuneração e dá outras providências. Um
cargo de Professor de Anos Finais-Inglês - 25hs

Projeto de Lei nº 049/2023, autoriza a abertura
de Crédito Adicional Suplementar no valor de R$
300.000,00.

Projeto de Lei nº 050/2023, autoriza a abertura
de Crédito Adicional Especial no valor de R$
1.446.300,00.

Projeto de Lei nº 051/2023, autoriza a abertura
de Crédito Adicional Suplementar no valor de R$
519.634,59.

A próxima sessão da Câmara de Teutônia
ocorre na terça-feira (2/5), a partir das 18h35, na
sede do Legislativo no Bairro Centro Administrativo.

PALOMA GRIESANG

O  projeto de financiamento que causou
polêmica no ano passado, retornou à
Câmara de Teutônia. A expectativa era de
que o projeto fosse à votação nesta terça-

feira (25/4), porém, a matéria ficou baixada e nem
entrou em pauta. A decisão quanto a pauta da
sessão compete sempre ao presidente, no caso,
Valdir Griebeler (PSDB). O pedido também foi
encaminhado sem pedido de urgência, portanto não
precisa ser votado imediatamente e pode ficar
baixado.

O Projeto de Lei nº 040/2023 autoriza o Muni-
cípio a contratar um financiamento de R$ 15 mi-
lhões junto à Caixa Federal por meio do Finisa. A
intenção do Executivo é investir o valor em recupe-

ração de algumas vias. As principais, são três estra-
das do interior: Linha Catarina, Linha Germano e
Linha São Jacó. Além disso, deve ser feitas as recu-
perações na Rua Tiradentes (Bairro Canabarro),
Rua 25 de Julho (Bairro Languiru), trecho da Rua
Erno Dahmer (Bairro Alesgut) e trecho da Rua
Maurício Cardoso (Bairro Teutônia).

A sessão contava com casa cheia, com a presença
de muitos representantes do Executivo, que foram
acompanhar a votação, que acabou não ocorrendo.
A sessão teve, também, ausência do vereador Hélio
Brandão (PTB), que é contra o projeto. A ausência
do voto de Brandão poderia significar a aprovação
do PL, já que a oposição teria um voto a menos. O
projeto pode entrar em pauta, ou não, na próxima
sessão no dia 2 de maio (terça-feira).

Um projeto igual já havia sido encaminhado no
ano passado. Após ser baixado diversas vezes, ele
foi votado e rejeitado pela maioria dos vereadores.
Agora, a administração tenta, novamente, aprovar
a medida que, segundo o governo, é a única forma
de possibilitar a realização das obras.

SITUAÇÃO DEFENDE FINANCIAMENTO
Na tribuna, vereadores de situação defenderam

a necessidade do financiamento. Neide Schwarz
(PDT) avalia que muitas das vias que serão benefi-
ciadas com as obras estão em mau estado. Falou
sobre colegas que julgam que não é o momento de
aprovar um financiamento. “Eu chamo de politica-
gem. Pois hoje o Município paga outros três outros
financiamentos dos ex-prefeitos”, considera.

Jorge Hagemann (PDT) afirma que o projeto é
muito inteligente da parte do prefeito, pois benefi-
cia o interior e a cidade. Disse ainda que o interior
merece ser valorizado, pois a agricultura traz um
retorno de quase 40% à economia de Teutônia.
“Respeito o presidente que decidiu deixar o projeto
baixado, o povo vai julgar a decisão”, considera.
Salientou ainda que o valor do projeto é igual ao do
financiamento aprovado na gestão anterior de
Jonatan Brönstrup.

OPOSIÇÃO SEGUE COMBATENDO MEDIDA
No lado da oposição, os edis seguem contrários

ao projeto. Cleudori Paniz (PSD)  afirma que os
asfaltos são necessários, mas que há recursos para
fazer sem financiamento. Citou o orçamento de
R$ 200 milhões do Município neste ano, e compa-
rou com os de anos anteriores, como os R$ 80
milhões em 2016 (último ano da gestão de Renato
Altmann) e R$ 120 milhões em 2020 (último ano
da gestão de Jonatan Brönstrup). “A administração
tem que cumprir sua promessa de campanha de
fazer gestão. Gestão é fazer mais com menos”,
justifica.

Paniz ainda afirmou que um financiamento foi
aprovado no ano passado. A informação foi rebatida
por Vitros Krabbe (PDT), que lembrou que foi uma
autorização para utilizar os recursos de sobras do
financiamento do Avançar Cidades, contratado na
gestão anterior, e não um financiamento novo.

PRESIDENTE JUSTIFICA
O presidente da Câmara, Valdir Griebeler,

apresentou uma série de motivos para ter manti-
do o projeto baixado. Uma das questões é que o
projeto encaminhado é o mesmo que foi enviado
no ano passado e rejeitado pela maioria. “Voltou
sem alterações e mais informações”, complementa.

Griebeler também aponta a questão da alta
taxa de juros atuais. Hoje, a Selic, taxa básica de
juros, está em 13,75% ao ano. “No dia 24, o
presidente Lula disse em discurso a empresários
no Fórum de Negócios Brasil-Portugal que nin-
guém toma empréstimos a 14%”, exemplifica.

Ele aponta ainda o cenário econômico desfa-
vorável, com a queda da Receita municipal. Ele
traz o exemplo da crise da Cooperativa Languiru,

que deve refletir nos cofres do município com a
queda de receita gerada. Salienta ainda o compro-
metimento do Orçamento com folha salarial que,
segundo ele, chega a quase 50% que seria nível
de alerta. Assim, ele aponta o dever do Legislativo
de cuidar dos recursos públicos e do endivida-
mento do Município, conforme a Lei Orgânica
Municipal.

Segundo o presidente, há alguns questiona-
mentos a serem feitos ao Executivo. Entre eles, se
há projeção de fazer novos financiamentos, uma
vez que outras comunidades do interior e vias da
cidade também esperam por recuperação ou
pavimentação. “Estas também serão contempla-
das com o atual projeto?”, questiona.

 Sessão contou
 com bom
 público

PALOMA GRIESANG
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NOTÍCIAS DA PREFEITURA
DE WESTFÁLIA

Vacina bivalente
Agora a vacina bivalente contra a Covid-19

está liberada para pessoas acima dos 18 anos
de idade, que tenham feito, ao menos, duas
doses do esquema monovalente. A vacinação
ocorre nas quartas-feiras, das 8h às 11h e das
13h às 16h30, na Unidade Básica de Saúde. Não
é necessário agendamento, apenas a apresenta-
ção da Caderneta de Vacinação.

IPTU
Atenção contribuinte! Em razão do cadastra-

mento imobiliário e da atualização dos valores
venais dos imóveis de Westfália, o carnê de
IPTU, referente ao exercício de 2023, poderá ser
pago até 16 de junho de 2023, com desconto de
20% no pagamento único ou poderá ser parce-
lado em cinco vezes a partir de julho pelo valor
integral.

Dia D de vacinação
Hoje, sábado, (29/4), a Unidade Básica de

Saúde realiza o Dia D - Vacinação Influenza. A
vacinação ocorrerá das 8h às 11h30 e das 13h
às 17h. Os grupos prioritários são idosos com
60 anos ou mais; crianças de 6 meses a 6 anos
incompletos; gestantes (qualquer idade gesta-
cional); puérperas (até 45 após o parto); traba-
lhadores da saúde (qualquer esfera); pessoas
com doenças crônicas; pessoas com imunossu-
pressão; professores; policiais; motoristas de
coletivos e cargas; pessoas com deficiência;
indígenas; e pessoas privadas de liberdade.
Programe-se e faça a vacina!

Repartições públicas fechadas
Em virtude do feriado de Dia do Trabalho, as

repartições públicas municipais não terão aten-
dimento na próxima segunda-feira (1º/5). Para
eventuais emergências, a comunidade deve
contatar os plantões: 9 9733-5305, para Saúde;
9 9984-2343, para Agricultura; e 9 9554-0831,
para Conselho Tutelar.

Reunião dançante
O Esporte Clube Palmeiras convida para

Reunião Dançante, a ocorrer no domingo
(30/4), véspera de feriado, com início às 20h,
no Ginásio Municipal da Paissandu. O evento
contará com a animação de Jardel e Companhia
e DJ Donato, com músicas de bailão e dos anos
80, 90 e 2000. Venha prestigiar!

TEUTÔNIA          

Palestrante aponta cenários de
futuro para o empreendedorismo

PALOMA GRIESANG

PALOMA GRIESANG

A  CIC Teutônia realizou
nessa sexta-feira
(28/4) mais uma edi-
ção do Almoço Empre-

sarial. O palestrante foi o
diretor-superintendente do Se-
brae/RS, André Vanoni de Godoy.
Ele trouxe a apresentação “O RS
do futuro, no presente”, em que
apresentou dados de uma traba-
lho de projeção de cenários futu-
ros realizado pelo Sebrae.

Ele explica que a intenção do
trabalho foi entender o que a
comunidade gaúcha espera até
2035. Foram ouvidos mais de
1.300 empreendedores e 300

líderes de diferentes setores.
“Não é uma visão do Sebrae, é da
sociedade gaúcha”, reforça.

Ele elencou algumas tendên-
cias verificadas a partir da pes-
quisa. Sendo elas está a erosão
social e institucional, temas como
fake news, polarização, entre ou-
tras questões. Também a vida e o
cotidiano remodelados. Ainda, a
ascensão do bem-estar e novos
olhares para saúde e a sociedade
remodelada. Outra tendência é a
produção criativa, autoral e de
nicho. Também, o capitalismo
regenerativo. “Ele não questiona
o capitalismo como sistema eco-
nômico mais viável, mas não é o

capitalismo selvagem. É aquele
que gera impacto positivo, que
pensa o preservar a qualidade do
meio ambiente e do planeta”, ex-
plica.

Citou ainda as tendências da
convergência tecnológica, digita-
lização da economia e revolução
dos dados, ressignificação do tra-
balho e a reinvenção do emprego,
e a revisão do sistema de educa-
ção e aprendizado.

A partir destas tendências,
estabeleceu-se ângulos para o
trabalho de construção de futu-
ro. Como as novas economias,
juventude inovadora e a equida-
de digital.

CENÁRIOS DE FUTURO
Após estas explanações, o pa-

lestrante apresentou os cenários
futuros mapeados pela projeção,
são cinco: 1) A Era Empreendivis-
ta em que o empreendedor deixa
de ser apenas o dono de empresa,
e a empresa passar a ter uma
missão; 2) Meu bairro, nossas
regiões e outros metalugares,
cujo o foco se coloca no desenvol-
vimento geolocal; 3) Estado figi-

tal, as cidades precisarão estar
conectadas. Aqui outra tendência
são os negócios sociais, como o
made in favela. “No Brasil, 18
milhões de pessoas vivem em
favelas, movimentam R$ 200 bi-
lhões por ano, tem um universo
para o empreendedorismo, um
potencial imenso”, salienta; 4)
Trabalhos, e não empregos, hoje
os trabalhadores se movem por

desafios e não permanecem mais
por tanto tempo em um mesmo
emprego. 5) Orquestrando ecos-
sistemas, conforme o palestrante
deve haver “uma coalizão de
agentes sociais para pensar a
sociedade que queremos viver”,
pontua. Ele aponta que a econo-
mia madura vai subsidiar a nova
economia, em um processo de
simbiose.

REMATRIZAR A ECONOMIA
Ele apresenta ainda a necessi-

dade de rematrizar a economia.
Hoje, são quatro eixos econômi-
cos: agro, indústria, comércio e

serviços. Segundo o palestrante,
é preciso passar para um modelo
mais evoluído, com os eixos: in-
dústria digital (4.0), agrotech,

criativa, azul (dos mares), social,
nicho, experiência, indicações
geográficas, prateada (50+), bio-
econômia/regenerativa e vilas.

ARMADILHAS
Godoy alertou ainda que na

projeção de futuros é preciso não
cair em armadilhas. Ensina que a
revisão constante é necessária.

“Revisar a realidade, analisar os
dados para extrair as informa-
ções necessárias, construir cená-
rios, projetar visões de futuro e

testar, e aí recomeçar. Porque a
realidade está em constante mu-
dança”, conclui o diretor-superin-
tendente do Sebrae/RS.

 Este foi o segundo Almoço Empresarial do ano
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TEUTÔNIA          SERVIÇOS À COMUNIDADE

Nova diretoria da APDL quer continuar
trabalhos e tem novos projetos

PALOMA GRIESANG

A Associação Pró-Desenvolvi-
mento de Languiru (APDL),
popularmente conhecida
como Associação da Água,

conta com nova diretoria. O novo
presidente é Rudimar Landmeier que
avalia que, embora existam novos
desafios, é preciso dar sequência aos
trabalhos e projetos. “Já carregamos
um legado que foi deixado que quere-
mos seguir. Somos uma sequência de
algo que vem acontecendo. Todas as
gestões recentes foram boas. Nossa
ideia é continuar”, afirma.

O novo vice-presidente, Adriano
Altmann, considera que é um grande
desafio que a gestão tem pela frente.
“É nosso nome que está ali, mas é um
grupo em que todos em conjunto to-
mam as decisões necessárias”, conta.

Hoje, a APDL abastece cerca de 5
mil contas. São cerca de 25 mil metros
cúbicos de água diariamente. “Sempre
tem aumento de demanda e de infra-
estrutura nos últimos anos”, aponta
Landmeier.

Entre os investimentos, ele cita a
troca de um reservatório de água de
100 mil litros por quatro de 92 mil
litros, somando 368 mil litros, em
Languiru. O reservatório antigo era
de concreto, e os novos são de inox,
o que também garante mais durabi-
lidade e melhor qualidade da água.
“Houve um bom aumento [de capaci-
dade], em um mesmo espaço físico”,
pondera. Além de um reservatório na
Estrada Velha, no Bairrro Centro
Administrativo. O presidente tam-
bém destaca a abertura de um novo
poço na Rua 3 Sul próximo à Associ-
ação de Funcionários da Prefeitura.
“Ali são mais 40 metros cúbicos por
hora que tem capacidade de extrair”,
complementa.

Outra melhoria é uma rede aduto-
ra nova no Bairro Alesgut, que se liga
com outra linha, sendo também uma
alternativa para caso ocorram proble-
mas. “É sempre um desafio aumentar
a estrutura”, avalia.

Conforme o vice-presidente, hoje
os reservatórios da APDL contam
com uma capacidade de 18 horas de
abastecimento em caso de falta de
água. “Existem projetos para aumen-
tar essa capacidade para, pelo menos,
chegar a 24 horas de capacidade”,
aponta.

A rede da APDL também foi toda
mapeada e colocada no Google Maps.
“Na medida que há expansão, a equipe
da APDL faz o ajuste e a atualização.
Então se sabe toda a estrutura que há,
tem o controle dessa rede”, explica o
presidente.

NOVO PÓRTICO
A APDL investiu também em um

novo pórtico na sua sede social. A ideia
é ter maior controle no acesso ao
espaço. “Tudo que tem à disposição
precisa estar bem conservado, precisa
ser um lugar seguro, para isso precisa
ter controle. E estava difícil controlar,
precisar ter organização e estava com-
plicado”, explica Landmeier.

Segundo o presidente, futuramen-
te, toda pessoa que quiser acessar o
local precisará ser identificada. “Terá
que se cadastrar”, reforça. Ele reforça
ainda que também há câmeras de
segurança em todo o espaço para
garantir a segurança. “Um local bom
e agradável de se conviver”, pontua
Landmeier.

TRATAMENTO DE ESGOTO
Um dos grandes projetos da asso-

ciação era o de Tratamento de Esgoto,
que segue dando alguns passos. Con-
forme Landemeier, no ano passado
um contrato provisório foi selado com
a Prefeitura afim de cumprir prazos
do Marco Legal do Saneamento Básico.
Até 31 de março de 2024 um contrato
definitivo precisa ser assinado. “Como
vai fica nós também não sabemos
ainda. Porque a nova legislação vie-
ram regrando mais coisas, dizendo o
que associações devem ter. Agora já
existe dúvida se precisa ter contrato,
talvez não precise. Mas nosso provisó-
rio pelo menos não nos tirou do jogo,
nos manteve”, explica.

Mesmo sem muita clareza do que
acontecerá, a APDL segue fazendo o
que precisa, conforme o presidente.
Em março foram adquiridos mais 2
mil canos para a rede coletora. “Isso
dá 12 quilômetros”, complementa.

Conforme Landmeier, o estudo ini-
cial que permitira chegar a 2033 com
o projeto concluído, porém não havia
recursos suficientes e seria necessário
buscar fora. “Isso nos incomodou um
pouco, porque nunca foi de uma enti-
dade como a nossa de se comprometer
com financiamentos, não é nossa pro-
posta”, considera.

A partir disso, buscou-se um novo
estudo com uma empresa de consul-

toria especializada. “Conseguimos
reposicionar o nosso investimento
para chegar em 2033, fazendo no
momento certo, mas para ir adquirin-
do o que precisa e lá depois no 7ª ou
8º ano colocando as redes e entrando
em produção”, explica. Colocando em
produção, é possível cobrar pelo ser-
viço. “Com isso conseguiríamos che-
gar lá sem tomar empréstimos”,
aponta.

A necessidade é de uma rede de 60
quilômetros. “Se conseguirmos cada
ano 12 quilômetros como esse ano
teremos a rede, não instalada, mas o
material para fazê-la”, calcula o novo
presidente.

SUSTENTABILIDADE
Pensando na sustentabilidade, a

APDL investiu em energia solar. Entre
2021 e 2022 foram instaladas 4 usi-
nas de energia fotovoltaica, que pro-
duzem 60% da energia consumida
pela associação. Recentemente, mais
duas usinas foram instaladas. Com as

novas usinas instaladas, a produção
já chega a 90% da energia produzida.

A intenção é chegar a 100% da
energia consumida produzida por
meio das usinas fotovoltaicas. “Há
planos para aumentar essa produ-
ção”, reforça o vice-presidente.

 Novo vice-presidente é
 Adriano Altmann (e)

 e o presidente é
 Rudimar Landmeier (d)

OUTROS PROJETOS
Há ainda outros projetos a

serem executados. Entre eles, a
melhoria da governança da as-
sociação. O objetivo é equipar
a equipe de funcionários com
sistemas mais adequados, tanto
na parte administrativa, quanto
na parte operacional. “Essa me-
lhoria, dar oportunidade de
auto-qualificação, sistema me-
lhor, ter produtividade me-
lhor”, reforça Landmeier.

LUCAS LEANDRO BRUNE
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POÇO DAS ANTAS      

Frigorífico de Suínos paralisa
abate na próxima semana

DA REDAÇÃO

O  Frigorífico de Suínos
da Cooperativa Langui-
ru, de Poço das Antas,
fará uma pausa no aba-

te por 10 dias a contar desta
sexta-feira (28/4). A contagem
considera 10 dias corridos, pois
dentro da cadeia produtiva, o
suíno segue ganhando peso neste
espaço de tempo. Porém, são cin-
co dias úteis que podem ter expe-
diente na planta, porém sem
abate. O motivo da interrupção é
o peso dos suínos. A intenção é
voltar a abater suínos com maior
peso, por isso é necessário um

intervalo. O abate deve voltar no
dia 8 de maio.

Conforme apurado pela repor-
tagem, na terça-feira (25/4) não
houve abate, mas nesta quarta e
quinta-feira (26 e 27/4) o traba-
lho ocorreu de forma normal.

Os suínos que chegaram nas
últimas semanas têm peso médio
de 80kg, quando o ideal seria na
casa dos 130kg. Atualmente, a
média é de 1.500 porcos abatidos
por dia – a capacidade máxima da
planta industrial é de 2 mil.

A cooperativa usou estratégia,
no ano passado, de reduzir o peso
médio de abate de 130kg para

80kg, por conta dos prejuízos.
Com a queda do valor do milho e
a nova estratégia, serão necessá-
rios alguns dias para aumentar o
peso do suíno e voltar a abater
próximo dos 130kg por animal.

Além do peso dos suínos, há
também falta de insumos para
“rodar” a produção no dia a dia.

O frigorífico de Suínos tem
aproximadamente 520 funcioná-
rios, e de acordo com as informa-
ção, não registra demissões nos
últimos 3 meses, mesmo em meio
à crise da Cooperativa. Houve ape-
nas pedidos de desligamento por
parte dos próprios funcionários.

APOIO:

colunacoopop@gmail.com

Dia do Trabalhador
Segunda-feira é dia de homenagear a todos os

que se dedicam a conquistar seus objetivos atra-
vés do trabalho, do esforço e do comprometimen-
to. Parabéns pela data!

Enérgica
A Cooperativa Certel instalou um novo

transformador, com 26,6 megavolts/ampère
(MVA), em substituição ao de 6,25 MVA, na Su-
bestação de Canudos do Vale (que está tendo o
circuito elétrico duplicado, também). Além dis-
so está implantando um terceiro transformador
de 26,6 MVA na Subestação de Teutônia. A fina-
lidade é ampliar as condições de atendimento
das duas subestações.

Ajuste na tabela
A Cooperativa Languiru ajustou a tabela de

pagamento da produção leiteira. O valor base do
leite foi incrementado, e ainda foram acrescidos
quatro bônus pela compra de insumos ao preço
base do leite. A mudança atende reinvindicação
dos associados. O ajuste totalizou R$ 0,115 a mais
por litro/leite.

Socialmente correta I
O Fundo Social da Sicredi Ouro Branco distri-

buiu mais de R$ 4,2 milhões em projetos desde
2018. Neste ano, o montante a ser destinado às
entidades é de R$ 1.132.111,61, valor que equiva-
le a um aumento de cerca de 30% em relação a
2022, quando foram R$ 870 mil destinados a 179
projetos selecionados pela iniciativa. O período
para inscrição segue até 21 de maio, no site sicre-
diourobranco.com.br/relacionamento/fundo-
social.

Socialmente correta II
Já na área da Sicredi Integração RS/MG as

inscrições de entidades começam dia 1º e vão
até 31 de maio. No ano passado, o montante do
Fundo Social foi de mais de R$ 940 mil e con-
templou 112 entidades. Para este ano, a coope-
rativa tem disponível mais de R$ 1,2 milhão.

Tarifa lá embaixo
A Certaja Energia tem hoje a 3ª tarifa mais ba-

rata do Rio Grande do Sul, entre 19 opções do
mercado, e a 12ª mais em conta do Brasil, entre
as 104 distribuidoras que existem. Na última re-
visão tarifária, em julho de 2022, a Agência Nacio-
nal de Energia Elétrica (ANEEL) confirmou o
reajuste médio de 8,10% aos cooperados.

Mulheres
Será realizado dia 10 o Encontro de Mulheres

da Cooperativa Dália Alimentos. Cerca de 600
mulheres deverão participar do evento no auditó-
rio do Sicredi Região dos Vales, em Encantado. A
programação contará com palestra da especialis-
ta em inteligência emocional, Sônia Mara do Nas-
cimento, e a tarde, uma visita ao Cristo Protetor.

@reinigendquimica
51 3762-3380
5199717-5067

ELEIÇÃO
Neste sábado (29/4), a Lan-

guiru realiza assembleia extraor-
dinária para eleição da nova
diretoria. Apenas uma chapa foi
inscrita, e conta com Paulo Birck
como candidato a presidente. A
assembleia ocorre na Associação
de Funcionários da Languiru, no
Bairro Languiru. A primeira cha-
mada está marcada para as 6h30,
e a terceira e última chamada às
8h30. O Grupo Popular acompa-
nha a assembleia e eleição trazen-
do a informações na Rádio
Popular, no site folhapopular.info
e em nossas redes sócias @popu-
larteutonia. Intenção da pausa é aumentar peso dos suínos abatidos

DIVULGAÇÃO
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3ª Fiesta y
Fuego será dia 6 de maio Filosofia entre fogo e gelo

O ocorrido se deu nas montanhas da Áus-
tria, num encontro entre filósofos, talvez do
"Círculo de Viena". O hóspede era Karl Pop-
per. Um filósofo conhecido pela sua teoria do
"falseaseonismo", segundo uma teoria cien-
tífica tenha que poder ser "falseavel" para
que possa ser verificável. Por exemplo, se su-
ponho que todos objetos dobram de tamanho
a cada 24 horas. Incluindo as réguas e nós
mesmos. Eu não tenho como provar que isso
é falso, nem verdadeiro: é uma fantasia e não
Ciência.

O filósofo ali presente, que tornar-se-ia
mais importante, era, porém Wittgenstein.
Enquanto Popper era a imagem de um "lord"
com seu cachimbo, Wittgenstein era uma
mente revolta e por vezes atormentada. Sua
principal tese era de que não existiam pro-
blemas de filosofia, mas que os problemas da
filosofia eram, na realidade, problemas da
linguagem. O "ser", a "existência", o pensa-
mento, etc. Tudo seria reduzido a problemas
de linguagem.

Certa noite, conferenciavam em frente à
lareira, quando entraram em um assunto que
não era a especialidade de nenhum deles: a
filosofia moral. Lá pelas tantas, Wittgenstein
gritou que não havia nenhuma lei moral que
realmente fosse racional. Popper deu uma
pitada no cachimbo e disse que havia muitas.
Wittgenstein tomou o tisoeiro em brasa e
apontou para Popper dizendo: "Pois diga
uma!"_ Popper calmamente olhou para Witt-
genstein e apenas disse: "Que não se deve
apontar um tisoeiro em brasa para o seu hós-
pede" - Wittgenstein calou-se e foi mexer no
fogo. Schillic e Carnap mudaram de assunto.
Seria considerado um dos maiores filósofos
do século XX. Descendente de nobres, desfez-
se de sua riqueza e abriu uma escola. Quando
tudo deu errado procurou um monastério.
Explicou como admirava aquele tipo de vida
e coisa e tal… Então o abade disse que aquilo
que ele dizia era muito interessante, mas em
nenhum momento citara o nome de Deus."É
porque não acredito". "Então como o senhor
quer entrar num monastério?" - Mas os mon-
ges reuniram-se e admirando a sua figura,
permitiram que Wittgenstein cuidasse da
portaria. Esse era Wittgenstein

LUCIANA BRUNE

No âmbito empresarial, em debate constante
está o desafio da gestão de pessoas na realidade
atual. Vivemos novos tempos em que as pessoas
buscam qualidade de vida e felicidade no trabalho,
além do equilíbrio entre vida pessoal e trabalho.
No entanto, percebe-se, em muitos espaços, um
hiato entre as necessidades das empresas e as ex-
pectativas dos colaboradores.

Vamos entender melhor este novo cenário e
perspectivas, com a participação da psicóloga e
consultora em gestão organizacional e de pessoas,
Denise Cyrne, no Mais Elas deste sábado (29/4).

Participe com suas experiências e perguntas.
Acompanhe o Mais Elas a partir das 13h na Popu-

lar FM e pela transmissão online no YouTube e Fa-
cebook da Popular. Com a parceria das psicólogas
Fernanda Schuster e Zeloá Baumer, da médica
pneumologista dra. Bárbara Fontes Macedo, de
Delícias da Rose Doces e Salgados, Cristal Joias e
Ótica, Fruteira Bakibom, Onbozz Marketing Inco-
mum, Solar Baviera Eventos, Florinda Semijoias,
Dra. Maria Claudia Piccoli – cirurgiã plástica, de
Lypedepyl - Depilação Avançada a Laser, Terra-
mar Viagens, Marcauten Propriedade Intelectual e
Farmácia Canabarrense.

Novos tempos: a busca do equilíbrio
entre trabalho e vida pessoal

Denise Cyrne
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“ CONTANDO HISTÓRIAS
DA NOSSA GENTE

DA REDAÇÃO

A  3ª Fiesta y Fuego será no
sábado (6/5) na TeutoBi-
er, em Teutônia, com lan-
çamento da Cerveja

Buchudos Bier. Terá churrasco de
parrilla liberado entre 16h e 20h na
área reservada para o evento, no
pátio interno da cervejaria.

No palco, a partir das 14h, Rafa
Hass; 15h30 pocket show com Ra-
fael Malenotti; 16h show com banda
Rock and Beer; e a partir das 18h,
sertanejo, com Matheus & Mathias.

Além do open food, haverá ven-
da de porções de churrasco indivi-
dual. Bebidas não estão inclusas no
valor do ingresso. Haverá venda de
chopp (todos os estilos por R$
12,00 o copo), cerveja, refri, água e
caipiras.

Os ingressos antecipados po-
dem ser adquiridos na TeutoBier,
IsaInox ou pelo site corujasapp.com
Open Food: R$ 100,00 (ganha 1
chopp) ou sem Open Food  R$ 25,00
(ganha 1 chopp). Casal Open Food
R$ 170,00 (ganha 2 chopp). Infor-
mações pelo telefone (54) 99197-
2083.

Em caso de chuva, o evento será
transferido para o sábado seguinte.

DIVULGAÇÃO

 Registro da edição anterior do evento












